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Aula 08: Diagramas de fase
Objetivo: Apresentar o conceito de diagramas de fase e seu uso no estudo da microestrutura dos materiais.
Fases
Antes de iniciar o estudo de diagramas de fase, precisamos ter claro qual o conceito de fase, que é uma parte de um sistema que apresenta uma homogeneidade, isto é, uma uniformidade de suas características físicas e químicas.

Todo material puro, assim como soluções são considerados como uma fase. Por exemplo, ao se adicionar uma pequena quantidade de sal em um certo volume de água, teremos a formação de uma solução salina, completamente líquida, com características químicas e físicas uniforme. Podemos continuar adicionando sal a esta solução até atingirmos o limite de solubilidade do sal na água. Concentrações maiores de sal não conseguem ser dissolvidas em água, e o sistema passa a ser composto por duas fases, uma líquida, que é a solução salina, e uma sólida que é o sal que não conseguimos dissolver na fase líquida. 
Para o caso dos metais, consideramos um metal puro aquele onde há apenas átomos de um único tipo de elemento químico, como, por exemplo, o ouro puro. Quando ocorre a presença de átomos de dois ou mais elementos químicos passamos o metal passa a ser denominado “liga”, como, por exemplo, uma liga ouro-cobre.

Diagramas de fases isomorfos

No estudo dos materiais utilizamos os diagramas de fases, que são diagramas que indicam qual a fase, ou fases, encontramos para uma determinada relação entre temperatura e composição química da liga. O diagramas de fases mais utilizados são os denominados diagramas binários, que analisam as ligas formadas por dois elementos químicos, como o já citado sistema ouro – cobre.
Os sistemas binários podem apresentar diagramas de diferentes tipos, sendo que o mais simples são os diagramas isomorfos, como é o caso das ligas cobre – níquel (Cu-Ni), ilustrado na figura 1.
Neste diagrama temos a temperatura no eixo das coordenadas e a composição química da liga no eixo das abscissas, sendo que na parte inferior do diagrama temos a composição química em porcentagem de peso, e na parte de cima a composição química expressa em porcentagem atômica.

No eixo inferior está descrita a porcentagem em peso de níquel, variando de 0 a 100. Como a liga é composta de cobre e níquel, a fração de cobre pode ser calculada através do complemento em relação à fração de níquel, ou seja: no ponto onde está definido que a fração de níquel é 0%, temos apenas cobre puro, isto é, a composição é de 100%Cu; no ponto 20, a composição da liga é de 80%Cu – 20% Ni; no ponto 60, a composição da liga é de 40%Cu – 60%Ni. À medida em que avançamos à direita, a fração de cobre diminui, enquanto a de níquel aumenta, até chegarmos em 100, onde temos 100% Ni, níquel puro.
Analisando-se o cobre puro (linha à esquerda do diagrama) podemos notar a presença de uma ponto, a temperatura de 1085 ºC. Este é o ponto de fusão do cobre. A temperaturas inferiores, temos a presença de uma fase sólida, denominada . A temperaturas superiores a 1085ºC o metal se funde e temos a fase líquida. O mesmo ocorre com o níquel (linha à direita do diagrama), mas a uma temperatura mais alta, 1453ºC.
Nas duas composições químicas citadas acima (100%Cu  e  100%Ni) temos o metal puro. Em todas outras composições químicas, temos diferentes ligas, com a presença de cobre e níquel. Notamos que, para cada composição química da liga, a parte inferior do diagrama refere-se à fase sólida , e a parte superior refere-se à fase líquida, mas, diferentemente dos metais puros, não há um ponto de fusão definido, ou seja, não há uma temperatura fixa onde a liga, durante o aquecimento,  passa da fase sólida para a fase líquida. Entre os campos líquido e sólido existe uma faixa de temperaturas onde o material apresenta-se com duas fases, líquido + sólido , 
Analisando-se, no diagrama Cu-Ni acima, a liga com composição química 40%Cu-60%Ni, pode-se notar que a temperaturas abaixo de 1305 ºC a liga apresenta-se na fase sólida a, enquanto que a temperaturas acima de 1350 ºC a liga está no estado líquido. Na faixa de temperaturas entre 1305 e 1350 ºC a liga compõe-se de duas fases,  (sólido) e L (líquido).  A linha inferior desta região de duas fases é denominada “linha solidus”, enquanto a linha superior desta região bifásica é denominada “linha liquidus”.
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Uso consciente do papel.


Cause boa impressão, imprima menos.








